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Caros profissionais, 	

Ao finalizar esta gestão, quero 
agradecer a cada um de vocês por con-
fiarem no nosso trabalho. Os avanços 
na Contabilidade, nesses últimos dois 
anos, são significativos e eles estão se 
direcionando para um novo caminho, 
qual seja o de tornar a nossa profissão 
ainda mais competitiva. 

Os anos de 2018 e 2019 foram de 
muito trabalho, dedicação e novas des-
cobertas. Esse é o momento de refle-
xão e de colocarmos na balança os 
acertos, as conquistas e, por que não, 
as dificuldades, tão necessários para o 
progresso e para o contínuo aprimora-
mento da classe contábil. E vontade pa-
ra contribuir não nos falta.   

A robustez da classe contábil, inte-
grada por mais de 518 mil profissionais, 
promoverá uma grande revolução para 
o nosso futuro. Dispomos de conheci-
mento para auxiliar no crescimento so-
cial, econômico e sustentável do país.    

Não tenho mais dúvidas de que a 
Contabilidade brasileira é uma das me-
lhores e mais modernas do mundo. E 
tudo isso é mérito de vocês. O Sistema 
CFC/CRCs apenas dá o suporte para que 
nos tornemos os melhores!

Neste Natal esteja perto de quem vo-
cê ama, compartilhe as alegrias e sorrisos para que as festas de fim de ano sejam co-
memoradas da melhor forma possível e que possamos viver em um mundo de paz, 
praticando atitudes simples.  

Desejo um Feliz Natal, inspirado pela força do nosso Criador, com muita paz, saú-
de e um excelente 2020 para todos os profissionais brasileiros.

Boa leitura. 
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A robustez 
da classe contábil, 
integrada por mais de 
518 mil profissionais, 
promoverá uma grande 
revolução  para o nosso 
futuro. Dispomos de 
conhecimento para 
auxiliar no crescimento 
social, econômico e 
sustentável”

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
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O vice-presidente de Política Institucional do CFC, Joaquim de Alencar Bezerra Filho,  
fala para o Jornal do CFC sobre a importância da contabilidade para a sociedade.

A força e importância da 
classe contábil 

Por Fabrício Lourenço (Comunicação CFC)

O vice-presidente de Política Institucio-
nal do CFC, Joaquim de Alencar Bezerra Fi-
lho, acompanha de perto, no Congresso Na-
cional, os principais projetos de lei de inte-
resse da classe contábil. “A nossa categoria 
é uma das mais importantes do país e te-
mos motivos e conhecimento para contri-
buirmos com o crescimento e desenvolvi-
mento econômico e social do País”, afirma. 

Nesta entrevista, o contador fala sobre 
sua atuação no CFC, os projetos da Vice-
Presidência e a importância da contabilida-
de para a sociedade.

Jornal do CFC –  O senhor iniciou sua traje-
tória no movimento jovem que hoje acon-
tece em todo o território nacional. Como o 
senhor avalia esses movimentos?
Joaquim Bezerra – Os movimentos estu-
dantis existem há mais de 20 anos e eu te-
nho muito orgulho em fazer parte dessa his-
tória de sonhos, lutas e conquistas.  Foi no 
Encontro Nacional dos Estudantes de Ciên-
cias Contábeis, ocorrido em 1986, em Cuia-
bá, que o projeto ganhou força, seguido anos 
depois pelas Executivas Nacionais e Estadu-
ais e a Federação Nacional dos Estudantes 
de Ciências Contábeis (Fenecic) até chegar 
ao CFC com o projeto Integração Estudantil 
e se tornar o Jovens Lideranças Contábeis. 
Desde então, o Sistema CFC/CRCs acolheu 
esses jovens talentos, por meio das comis-
sões estaduais ligadas aos Conselhos Re-
gionais, e tem apostado neles – eu sou um 
exemplo disso – que são fundamentais pa-
ra contribuir com a evolução da contabilida-
de.  Entendo que esses movimentos são de 
suma importância. São talentos que podem 
contribuir com a nova era (tecnológica) da 
nossa profissão.

Jornal do CFC –  A Vice-Presidência de Po-
lítica Institucional possui muitos projetos 
para a classe e alguns deles com cunho 

ENTREVISTA  >>  JOAQUIM BEZERRA 

A nossa 
categoria é uma das 
mais importantes do 
país e temos motivos 
e conhecimentos 
para contribuirmos 
com o crescimento 
e  desenvolvimento 
econômico do país”

Joaquim Bezerra
Vice-Presidente de 

Política Institucional 
do CFC

social, a exemplo do Programa de Volun-
tariado da Classe Contábil (PVCC). Em que 
se fundamenta esse programa e qual o ob-
jetivo do PVCC?
Joaquim Bezerra – O povo brasileiro é um 
dos que mais pratica o voluntariado no mun-
do. Inserir os profissionais da contabilidade 
nesse contexto não foi uma tarefa difícil, pelo 
contrário. O Programa, que  conta atualmen-
te com mais de oito mil voluntários em todo 
o país, tem como objetivo sensibilizar os pro-
fissionais da contabilidade sobre a importân-
cia das ações de voluntariado para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e so-
lidária. Essa iniciativa tem dado certo e es-
tamos colhendo bons resultados pelo país. 
Outro ponto que quero destacar é que for-
mamos parcerias, pelo PVCC,  com a 
Rede Nacional de Cidadania Fiscal – 
Observatórios Sociais; orientamos a 
sociedade para questões com foco 
em educação financeira; capaci-
tamos profissionais para atuarem 
junto aos seus clientes para ade-
são aos programas de incentivos 
fiscais as doações ao Funcriança 
e Fundo do Idoso;  e atua-
mos na realização 
de ações de 
voluntariado 
locais nos 
estados. 

Acervo/CFC

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
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Jornal do CFC –  Como é para o senhor 
participar de grandes decisões no parla-
mento brasileiro, em projetos de interes-
se para a classe?
Joaquim Bezerra – Um grande, mas grati-
ficante desafio! A equipe especializada da 
Vice-Presidência do CFC, capitaneada pe-
lo presidente Zulmir Breda, está prepara-
da para contribuir com projetos de lei que 
impactam a vida do profissional. Neste 
ano,  acompanhamos muitos projetos pe-
la nossa Agenda Legislativa, a exemplo da  
Reforma Tributária, Código Comercial, Lei 
das Finanças Públicas e LRF, Simples Na-
cional, e-Social. E isso é só o começo. No 
próximo ano, estaremos mais próximos 
das grandes decisões, que certamente 
trarão benefícios a toda a categoria.

Jornal do CFC – Qual é a sua visão sobre 
o futuro da Contabilidade para os profis-
sionais, diante de todo esse aparato tec-
nológico?
Joaquim Bezerra –Vivemos um momen-
to único não só na contabilidade, mas em 
todas as áreas do conhecimento. Lembro-
-me da minha época de estudante e que 
atuava no movimento estudantil e como 
a ciência contábil evoluiu e se aprimorou. 
Hoje temos muito mais condições de con-
tribuir para o desenvolvimento e alavan-
cagem das gestões empresariais e gover-
namentais, por toda disposição que a tec-
nologia nos oferecer! A tecnologia otimi-
zou o nosso tempo e nos deu mais con-
dições de cuidarmos mais dos nossos 
clientes! E não nenhum Negócio que dei-
xe de existir quando existe cliente, ainda 
mais quando este cliente você satisfeito 
e tem sempre ao seu dispor o produto de 
qualidade em suas mãos. A contabilidade 
é uma ferramenta de qualidade no mun-
do dos negócios, na economia e porque 
não dizer na sustentabilidade das institui-
ções! Sem informações contábeis, não te-
mos instituições confiáveis e sem insti-
tuições confiáveis, não temos desenvol-
vimento! Por isso afirmo que a contabi-
lidade é e sempre será a grande mola do 
desenvolvimento da sociedade, por tudo 
o que ela pode proporcionar na vida das 
empresas (sejam elas privada sou públi-
cas) e por certo na vida das pessoas!  Por-
tanto, a meu ver, a revolução tecnológi-
ca que estamos vivendo é uma excelente 
oportunidade de nos tornarmos mais útil 
a sociedade!

O contador iniciou a vida classista no Movimento Jovem pelo Estado do 
Piauí, onde ajudou a realizar grandes projetos para os estudantes e jo-
vens lideranças. Em 2010, entrou para o Conselho Federal de Contabili-
dade como conselheiro suplente, ficando até 2013. Desde 2014, ele ocu-
pa o cargo de vice-presidente de Política Institucional da entidade e vem 
contribuindo para que o CFC estreite os laços com o parlamento bra-
sileiro e reforce a importância da Contabilidade para o Brasil. Recente-
mente, foi nomeado para a coordenação-adjunta do Fórum dos Conse-
lhos de Profissões Regulamentadas,  e ocupa também a vaga de diretor 
nacional da Associação Interam ricana de Contabilidade (AIC) no Brasil. 

PERFIL >> JOAQUIM BEZERRA

ENTREVISTA  >>  JOAQUIM BEZERRA 
Acervo/CFCAcervo/CFC

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
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O documento, que passa a valer em 2020,  atende às normas 
do Código de Ética Profissional do Contador

Manual de Fiscalização  
é atualizado 
Por Fabrício Lourenço (Comunicação CFC)

Um dos grandes acontecimentos 
deste ano foi a atualização do Có-
digo de Ética Profissional do Con-
tador, em vigor desde o dia 1º de 

junho. Essa grande atualização adequou o 
documento à realidade da profissão, que 
vem se adaptando às inovações tecnoló-
gicas. Para acompanhar essa mudança, o 
Manual de Fiscalização do Sistema CFC/
CRCs começa a ser atualizado para dar su-
porte aos procedimentos de fiscalização re-
alizados pelos fiscais dos Conselhos Regio-
nais de Contabilidade, em todo Brasil.

“Sem dúvida, essa adaptação é impor-
tante para o Sistema CFC/CRCs”, afirma a 
vice-presidente de Fiscalização, Ética e Dis-
ciplina do CFC, Sandra Maria Batista. Se-
gundo ela, “havia uma necessidade de atu-
alização do Manual em decorrência das 
constantes mudanças pelas quais passa a 
profissão contábil em todo o mundo”. 

O Manual é dirigido para os fiscais do 
Sistema CFC/CRCs e tem o objetivo de 
fornecer diretrizes e estabelecer procedi-

FISCALIZAÇÃO  >>  NORMAS 

mentos e critérios, de forma clara e con-
cisa, para as atividades de fiscalização.  
As alterações do documento passam a vi-
gorar a partir de janeiro de 2020, confor-
me  o que estabelece a Resolução CFC n.º 
1.583/2019, em obediência ao que se pro-
põe na NBC PG 01, que trata sobre o Código 
de Ética Profissional do Contador. 

“Nessa primeira etapa, apenas o Capí-
tulo 3 foi atualizado porque é nele onde es-
tão orientações e procedimentos a serem 
adotados pelos fiscais nos trabalhos de 
fiscalização, a exemplo das ocorrências de 
infrações”, explica Sandra. Outro ponto de 
destaque da atualização é a inclusão das 
Cooperativas no documento. “De acordo 
com a Resolução CFC n.º 1.555/2019, que 
dispõe sobre o registro das organizações 
contábeis, a cooperativa registrada passa-
rá pelos procedimentos obrigatórios de fis-
calização. Caso ela não esteja com registro, 
poderá sofrer as sanções previstas no De-
creto-Lei n.º 9.295/1946 ”, avisa a vice-pre-
sidente do CFC.

Acervo/CFC

Vem aí o 21º CBC
Por Fabrício Lourenço (Comunicação CFC)

Ser Contábil: humano, digital e ético. 
Esse é o lema da 21ª edição do Congresso 
Brasileiro de Contabilidade (CBC), a ser rea-
lizada de 15 a 18 de novembro de 2020, em 
Balneário Camboriú (SC). 

O evento é considerado um dos mais 
importantes para a classe contábil e reu-
nirá grandes nomes da Contabilidade na-
cional e internacional. Em recente reunião, 

Um dos mais importantes eventos realizados para a classe 
contábil. Mais de seis mil profissionais são esperados. 

a coordenação do Comitê Científico propôs 
à Comissão Organizadora o total de até 264 
atividades técnico-científicas. 

Como em todas as edições do CBC, ha-
verá a tradicional Feira de Negócios e Opor-
tunidades. 

As inscrições já estão abertas. Mais in-
formações podem ser obtidas no site do 
Congresso. 

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
http://www.21cbc.com.br/
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A contabilidade é o mecanismo capaz de conferir critério, clareza e evidência à realidade dos 
ativos, passivos, receitas, despesas e fluxos de caixa para todas as organizações, além de ser 
fonte para tomada de decisões de gestão, de compra ou venda de atletas e demais operações 
das entidades desportivas

CFC promove alteração 
na contabilidade das 
entidades desportivas

ESPORTE  >>  CONTABILIDADE DESPORTIVA

Por Maristela Girotto (Comunicação CFC)

Enquanto tramitava na Câmara dos 
Deputados o projeto de lei (PL) n.º 
5.082/2016 – “Cria a via societá-
ria e estabelece procedimentos de 

governança e de natureza tributárias, para 
modernização do futebol, e dá outras pro-
vidências” –, o presidente do Conselho Fe-
deral de Contabilidade (CFC), Zulmir Ivânio 
Breda, recebia em seu gabinete, no dia 12 
de junho deste ano, um grupo de contado-
res ligado à Associação Brasileira dos Exe-
cutivos de Finanças dos Clubes de Futebol 
(Abeff). Eles queriam apresentar ao presi-
dente do CFC um conjunto de propostas, 
com objetivo de melhorar a contabilida-
de das agremiações, tendo em vista que 
o projeto de lei abriria a possibilidade pa-
ra transformar em empresas as atuais es-
truturas de associações civis sem fins lu-
crativos dos clubes de futebol.

Nesta reunião, teve início um trabalho 
que já resultou, durante o segundo semes-
tre de 2019, em várias ações relacionadas 
à contabilidade das entidades desportivas. 
Por sua vez, lá na Câmara, os deputados 
chegaram a um consenso e aprovaram, no 
dia 27 de novembro, o PL que dá a opção 
aos clubes para deixarem de ser associa-
ções e virarem empresas, com vantagens 
tributárias e renegociação de dívidas. Ago-
ra, o projeto de lei aguarda a deliberação do 
Senado Federal.

PROPOSTAS
O grupo de contadores apresentou ao 

presidente Zulmir Breda, na reunião do dia 
12 de junho, cinco propostas, que, segundo 
afirmaram, resultaram de um estudo feito 
para melhorar a contabilidade dos clubes. 
Eles sugeriram:
•	 retomar o Grupo Especial de Estudos 

para Entidades Esportivas do Conselho 
Federal de Contabilidade, unido forças 
com o Grupo Contábil dos Clubes de 
Futebol da Abeff;

•	 revisar a norma contábil existente, 
a Interpretação Técnica Geral (ITG) 
2003(R1); 

•	 aumentar a fiscalização do CFC sobre 
as informações contábeis divulgadas 
das entidades desportivas; 

•	 elaborar material técnico pa-
ra padronização das infor-
mações contábeis das enti-
dades desportivas (Manual 
Contábil); 

•	 desenvover programa de 
educação cont inu-
ada específ ico pa-
ra entidades despor-
tivas, o qual poderia ser 
desenvolvido em conjunto com 
a Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) e com a Autoridade Pública de 
Governança do Futebol (APFUT).

O presidente Zulmir Breda lembrou que 
a ITG 2003 foi publicada em 30 de janeiro 
de 2013 e, por ocasião da primeira revisão 
(R1) da norma, em 2017, o CFC constituiu 
um grupo, composto por técnicos do Con-
selho, representantes de clubes, de empre-
sas de auditoria, da CBF e da APFUT. Leia 
mais aqui.  

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
https://bit.ly/35bv0U1
https://bit.ly/35bv0U1
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Abeff; Paulo Amorim, diretor executivo da 
EY Auditoria; e Alexandre Rangel, sócio da 
EY Consultoria/Advisory.

ORIENTAÇÃO TÉCNICA
Constituído o GE, por meio da Porta-

ria CFC n.º 221/2019, os membros se reu-
niram em 17 de setembro e definiram, en-
tre outras ações, que seria emitida uma 
Orientação Técnica Geral (OTG), para au-
xiliar na elaboração das demonstrações 
contábeis dos clubes de futebol em 2019, 
e, em seguida, seria iniciada a revisão da 
ITG 2003(R1), com publicação prevista pa-
ra o primeiro semestre de 2020. 

Conforme previsto na portaria, os 
membros do GE são Glaydson Trajano 
Farias (PB – coordenador), Roberto Au-
rélio Merlo (SC – coordenador operacio-
nal), Carlos Aragaki (SP), Luiz Cláudio Fon-
tes (SP), Paulo Alexandre Amorim de Frei-
tas (RJ), Juarez Domingues Carneiro (SC), 
Luiz Gonçalves de Oliveira Júnior (PR), 
Marco Antonio Menezes de Cerutti (RJ) e 
Daniel de Carvalho Simões (BA). Também 
participam das reuniões, como convida-
dos, Benny Kessel, Alexandre Rangel Dan-
tas, Francisco Eduardo Clemente Pinto Fi-

ESPORTE  >>  CONTABILIDADE DESPORTIVA

Reunião realizada no CFC, no dia 7 de agosto: (da esq. para a dir.) Roberto Aurélio Merlo, Juarez Domingues Carneiro, Idésio Coelho, 
Zulmir Breda, Carlos Aragaki, Alexandre Rangel, Enio Gualberto, Paulo Amorim, Luiz Gonçalves de Oliveira Júnior e Glaydson Trajano

GRUPO DE ESTUDOS
“Hoje vamos avançar na constituição 

de um Grupo de Estudos (GE), que será res-
ponsável pela análise dos pontos da norma 
que talvez precisem ser alterados e, tam-
bém, que se encarregue de dar andamen-
to a um cronograma de trabalho que envol-
va a disseminação de ações para a efetiva 
aplicação da ITG 2003”, afirmou o presiden-
te do CFC, em reunião no dia 7 de agosto. 

O vice-presidente Técnico do CFC, Idé-
sio Coelho, conduziu o encontro, que con-
tou com a participação de Juarez Domin-
gues Carneiro, ex-presidente do CFC (ges-
tões 2010/2011 e 2012/2013); Glaydson 
Trajano Farias, conselheiro do Conselho 
Federal; Roberto Aurélio Merlo, vice-presi-
dente do CRC de Santa Catarina e coor-
denador da Comissão de Temas Contá-
beis da Abeff; Ênio Gualberto, gerente de 
Licenciamento de Clubes da Confedera-
ção Brasileira de Futebol; Carlos Aragaki, 
sócio da BDO Brazil e membro da Câma-
ra dos Contadores do Instituto dos Audito-
res Independentes do Brasil (Ibracon); Luiz 
Gonçalves de Oliveira Junior, sócio-diretor 
da RL Solutions e membro da Comissão de 
Temas Contábeis dos Clubes de Futebol da 

lho e o representante da CBF, Ênio Gual-
berto Júnior.

A minuta da Orientação Técnica Geral 
(OTG) 2003, editada pelo GE, foi colocada 
em audiência pública, no site do CFC, no 
dia 18 de outubro e ficou disponível para 
comentários durante um mês. Posterior-
mente, a OTG passou por avaliação da Câ-
mara Técnica e pelo Plenário do CFC. 

O conteúdo da Orientação dispõe sobre 
contratos de cessão onerosa de direitos de 
transmissão e de exibição de espetáculos 
desportivos, receita de bilheteria, de ces-
são definitiva de direitos profissionais e de 
ativos intangíveis atletas. Para conhecer a 
OTG, clique AQUI. 

SEMINÁRIO NA CBF
Como parte das ações previstas no 

cronograma do GE, no dia 18 de novem-
bro foi realizado um seminário na sede 
da Confederação Brasileira de Futebol, 
no Rio de Janeiro, com o objetivo de for-
necer orientações técnicas, aos profissio-
nais da contabilidade, para auxiliar na pre-
paração das demonstrações contábeis de 
2019 das entidades desportivas, com ba-
se ITG 2003(R1).

Foto: Eduardo Batista

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
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ESPORTE  >>  CONTABILIDADE DESPORTIVA

Entre os temas apresentados, pelos 
membros do Grupo, constaram Evolução 
das normas contábeis aplicáveis às enti-
dades desportivas; Principais problemas 
identificados no Projeto de Licenciamento 
da CBF; Registro dos contratos de trans-
missão de eventos esportivos; Receitas de 
bilheteria, negociações de atletas e demais 
aspectos da NBC TG 47; Ativo intangível: 
custo de formação de atletas; Ativo intangí-
vel: amortização e teste de recuperabilidade 
(impairment); Melhores práticas na divul-
gação das demonstrações financeiras, no-
tas explicativas e convergência às normas 
internacionais; e Governança corporativa e 
profissionalização dos clubes de futebol.

Cerca de 100 profissionais da área con-
tábil de diversas entidades desportivas, es-
pecialmente de clubes de futebol das séries 
A e B do Campeonato Brasileiro, participa-
ram do evento promovido, conjuntamente, 
pelo CFC e pela CBF.

REVISÃO DA NORMA
Reunidos no dia 19 de novembro, no Rio 

de Janeiro, os membros do GE deram início 
ao processo de revisão e atualização da ITG 
2003(R1) – Entidade Desportiva Profissional. 

Segundo o coordenador Operacional do 
GE, Roberto Aurélio Merlo, será feita uma 
releitura da ITG em vigor para fazer as ade-
quações necessárias, buscando-se identi-
ficar as particularidades do mercado bra-
sileiro e alguns pontos que necessitam de 
convergência às normas internacionais 
(IFRS, na sigla em inglês), além da unifor-
mização de procedimentos, para que a ITG 
seja reeditada com o nível de detalhamento 
necessário ao entendimento dos usuários.

O coordenador do GE, Glaydson Traja-
no, anuncia que, no primeiro semestre de 
2020, será completada a revisão da norma 
contábil. Esse processo vai considerar, en-
tre outros fatores, a possível aprovação, no 
Senado Federal, do projeto de lei que abre 
a opção aos clubes de futebol para se tor-
narem empresas.

Além disso, outro ponto que deverá ser 
reforçado, durante o ano que vem, é a su-
pervisão do cumprimento da norma con-
tábil, por meio de instrumentos de fiscali-
zação e controle dos relatórios contábeis 
emanados das normas e dos procedimen-
tos regularmente instituídos pelo CFC.

Grupo de Estudos (GE) de Entidades Desportivas: (da dir. para a esq.) Glaydson Trajano, 
Roberto Merlo, Carlos Aragaki, Alexandre Rangel, Juarez Carneiro, Ênio Gualberto Júnior, 
Luiz Cláudio Fontes, Luiz Gonçalves, Marco Menezes e Paulo Amorim. Foto: Acervo/ CFC

Seminário sobre Contabilidade Aplicada às Entidades Desportivas realizado no Rio de 
Janeiro, em novembro de 2019. Foto: Divulgação/ CFC

Público do Seminário sobre Contabilidade Aplicada às Entidades Desportivas realizado no 
Rio de Janeiro, em novembro de 2019. Foto: Divulgação/ CFC

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
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A norma trata sobre a fiscalização jurídica dos órgãos incumbidos do Registro Público de 
Empresas Mercantis e Atividades Afins.

Ministério da Economia 
solicita ao CFC apoio 
institucional para 
divulgar IN n.º70

Por ingrid Castilho  (Comunicação CFC)

O presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), Zulmir Breda, rece-
beu, nesta quinta-feira (19), o diretor do 
Departamento Nacional de Registro Em-
presarial e Integração (Drei) do Ministério 
da Economia, André Santa Cruz. O objeti-
vo da reunião foi solicitar apoio do CFC, por 
meio dos regionais, para divulgar à classe 
contábil a Instrução Normativa (IN) n.º 70, 
de 6 de dezembro de 2019, que dispõe so-
bre a fiscalização jurídica dos órgãos in-
cumbidos do Registro Público de Empre-
sas Mercantis e Atividades Afins. A reunião 
também contou com a participação do vi-

ce-presidente de Política Institucional do 
CFC, Joaquim Bezerra. 

A norma, publicada no Diário Oficial da 
União, no dia 11 de dezembro deste ano, 
além de tratar sobre a fiscalização, tam-
bém institui a Ouvidoria-Geral do Drei e 
orienta as juntas comerciais sobre o pro-
cedimento para formulação de consultas 
ao Departamento. A IN encontra-se em 
“Vacatio Legis”, período que decorre entre 
o dia da publicação de uma lei e o dia em 
que ela entra em vigor, marcado para o fi-
nal de janeiro. 

O presidente do CFC, Zulmir Breda, des-
tacou a importância da norma, afirmando 
que a classe contábil possui uma participa-

FISCALIZAÇÃO  >>  INSTRUÇÃO NORMATIVA

Reunião realizada no CFC, no dia 19 de dezembro: (da esq. para a dir.) Zulmir Breda, André 
Santa Cruz e Joaquim Bezerra 

ção muita ativa nas Juntas Comerciais de 
todo o país e que os mecanismos que con-
tribuem para o bom funcionamento delas 
são de grande relevância para todos. “Os 
contadores são um dos maiores usuários 
dos serviços oferecidos pelas juntas,” afir-
mou Breda. 

O vice-presidente de Política Institucional, 
Joaquim Bezerra, sugeriu um encontro que 
possa unir representantes dos Ministérios da 
Economia, CFC, e das Juntas Comerciais pa-
ra falar sobre a importância do tema. 

Segundo o diretor do DREI, André Santa 
Cruz, a publicação da norma visa atender  aos 
objetivos governamentais de fomentar o co-
mércio e colocar o Brasil entre os 50 melho-
res países para se abrir uma empresa. “A IN 
empodera os usuários dos serviços presta-
dos pelas juntas comerciais, a fim de promo-
ver uma melhoria no controle e na qualidade 
deles”, finalizou. 

REGISTRO AUTOMÁTICO DE EMPRESAS
O diretor do Drei também frisou que es-

tá aberta consulta pública sobre a IN que re-
gulamenta o registro automático de empre-
sas, mediante a apresentação de documen-
tos padrões. Veja aqui. 

Os profissionais da classe contábil e qual-
quer cidadão independentemente da forma-
ção acadêmica ou da atividade profissional 
que exerça, podem contribuir até o dia 17 de 
janeiro com sugestões e considerações sobre 
o tema, por meio do e-mail: drei@mdic.gov.br. 

O resultado da consulta pública, com as 
respostas às contribuições, bem como ou-
tras informações serão divulgadas no por-
tal eletrônico do DREI.

https://cfc.org.br/jornal-do-cfc/
http://http://www.mdic.gov.br/index.php/micro-e-pequenas-empresa/drei/consulta-publica-drei/2-uncategorised/4005-consulta-05-2019-drei
C:\Users\ingrid.monteiro\Desktop\drei.mdic.gov.br
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